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Aos doze dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e noventa ~ 
Edificio dos Paços do Co ncelho e Sala das Reuniões da Câ mara Munici pal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elisio Silva Peralta Feio, Ja ime Simões Borges, Eng" Ma nuel Ferre ira da Cruz Tavares , 

Domingos José Barreto Cerqucira, Dra. Maria ~ntóni a Corga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng" Eduardo Belmiro Torres do COUlO. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declar ada aberta a presente reunião . 

RES1!.M!l....DIÁRllLD:A TESQL'RAH,I.A: - A Câmara tomou conhecimento dos 

balancetes da tesouraria relativos ao dia 9 de Janeiro de 1998, os quais acusam o seguinte 

movimento em dinheiro , com referência aos anos de 1997 e 1998, respectivamente: 

• Saldo do dia anterio r em operações orçame ntai s • cento e trinta e nove mil 

trezentos e noventa esc udos e vinte centavos; Saldo do dia anterior em operações de teso uraria ­

vinte e c inco milhões quinh ento s e dezenove mil seiscentos e doze escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçarnentais • cen to e trinta e nove mil trezentos e noventa escu dos e 

vinte centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesour aria - vinte e cinco milhões 

quinhentos e dez enove mil seiscentos e doze escudos . 

• Receita do dia em operações orçem entais - um milhão duzentos e oito mil 

setecentos e oito escudos e c inquen ta centavos; Receita do dia em operações de teso uraria • 

duzentos e quatro mil quatrocentos e vinte e três escudo s; Salda do dia em operaç ões 

orçamcntais > duzentos e cinquenta e cinco mil trezento s e novent a escudos . 

At ' RÓ D RO M O M~: • Na scquência da deliberação 

tomada na reunião de 4 de Dezembro, ultimo , a Câmar a tomou conhecimento que ao concurso 

para o fornecimento contínuo de 75.000 litros de gasoli na de aviação AVG AS 100 LL, apenas 
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apresentou proposta a Firma BP PORT UGUESA, S.A. que foi numerada com o nG I . ......(j/\.tJ:--­
Abertos os sobresc ritos correspondentes aos documentos, verificou-se este -em 

todos em conformi dade com o exigido no programa de conc urso . tf1e~ 
De seguida. foi aberto o envelop e que continha as seguintes propostas: pro~ 

base: cento e trinta e sele escu dos e trinta centavos/ litro para um fornec imento de 75.000 litros; 

e proposta alternativa: cento e vinte e oito escudos e oitenta centavos/litro para um 

fornecimento de 200.000 litros, sendo ambos os valo res acrescido s de IVA. 

Foi deliberado, por unanimidade. remete r o processo à comissão de análise para 

estudo e co nveniente informação. tendo, no entanto, o Execu tivo decidido não ace itar a 

proposta alte rnativa, uma vez que não foi esse o pedido efecruado aquand o da abertura do 

C ÂM AR A :\JIJ :\iIÇJPA I - m STRlB.lll.CÃU n E TAR Ff AS: - O Sr. Presidente 

informou todos os Membro s do Executivo sobre: a distribuição de tarefas que efectuou ao 

abrigo do art". 54°. da LAL e entre gou a todos os presentes cópia da respect iva retacêc , cujo 

teor leu e e do seguinte teor: Presidente - Administração de Pessoal , Adm inistração e Ges tão 

Financeira, Património e Obras Particulares e Loteamento s, com o Sr. Ver eador Dr. Jo sé Costa ; 

Ptancamento e Obras Municipais com o Sr. Vereador Eduardo Feio ; Cu hura, Desporto e Acção 

Social com o Sr. Veread or Jaime Borges; Desenvo lviment o Econ ômico com o Vereador Dr. 

José Costa; Inform ação Munic ipal ; Relações Internacionais; Relaçõe s com as Freguesias e 

Protecçâo Civil; Vereador Dr. JO!!; Costa - Admin istrqção de Pesso al, Administraç ão e 

Gestão Financeira, Patrimônio, Obras Particulares e Loteamentos e Desenvolvimento 

Econômico; Vereador Eduar do Feio - Planeamento, Ambiente, Mobilidade {Trânsito , 

Transport es, Transria, Aeród romo), Obras Municipa is , Habitação Social (Construçào) e 

Juventude (...); Vereador Jaime Ror!:es - Cult ura., Preservação do Património, Educação, 

Saúde, Acção Soc ial, Habitação Social (Gestão ) e Desport o. 

EXfQL28 : - Na scqu ência de contactos estabel ecidos com entidades responsáve is 

pela EXPO/98, o Sr. Presidente informou que Aveiro se pode fazer rep resentar naquele event o 

no âmbito da Mesa Permanente Luso-Espanhola ou, indi vidualment e, no chamado Quadro de 

Iniciativas Temáticas, ou ainda das duas formas, adiantando que, se optar pela primeir a 

modalidade, o fará integrada num conjun to de cinco cidades, entre as qu ais alguma s 
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espanholas, que estarão interligadas por um sistema mU~éd i a com i ~ age ns s i mU llân~ ~eo/ 
cada uma de las . Mais refe riu que o tem po já é curto para se ap rese ntar uma exposição co ndigna ~ 

pelo que. neste sentido, perguntou a opinião dos Srs. Vereadores sobre a vantagem de ~e iro 

participar c de que forma. (Cl4(·( (4' 
No uso da palavra o Vereador Sr. Prof. Celso prestou esclareci mentos sobre o q~ 

já existe em termos de participação da Mesa Permanente, da qual é Presidente, referindo que 

foi já apresen tado um proj ecto bastante ambi cioso. embora envo lva custos ele vados, est ando 

em curso estudos no sentido de os mesmos serem minorados. Referiu, ainda, que Avciro será 

sempre evidenciado em relação aos outros Municípios, pois dentro do cariz e tema da 

exposição -Os Mares e os Oceanos -, as cidades espanholas pouco têm para oferecer , enquanto 

que Aveiro tem grandes potenciais que poderão ser explorados, uma vez que tem uma grande 

proximidade com a água ( mar e ria), tais como a preservação da Ria. o projecto da Lota, o 

Parque Ribeirinho e a Europa dos Pcquenitos, entre outros, sendo, por isso, sua opinião que se 

deve aproveitar este projecto. Esta opinião foi corroborada pelos Vereadores Srs. EngO Cruz 

Tavares e DI'" Maria Antónia, na medida em que entendem que aparecer a part icipação de 

Aveirc duas vezes é mau, porque as divisões originam enfraquecimento e se o processo já está 

encaminhado e se a representação das cidades espanholas é minoritária, poderá valorizar-se 

Aveiro neste âmbito, afirmando a sua posição. Foi ainda entendido pelos mesmos Vereadores 

que, segundo parece, Espanha está com um grande peso na EXPO e que se o Sr. Presidente se 

apercebeu de que há também hipóteses de Aveiro ter uma participação temática, será vantajoso 

para o Município . Foi também referida pelo Vereador Sr. Eduardo Feio, a necessidade de se 

saber qual a disponibilidade financeira da Câmara para fazer face aos encargos dcrivantes da 

participação de Aveirc, após o que o Sr. Presidente referiu que, embora estejamos muito 

limitados no tempo, gostaria de tentar também a part icipação temática de Aveiro. pois entende 

que a sua relação com o mar, cria argumentos mais que suficientes para Aveíro merecer um 

tratamento especial na EXPO/98. 

Seguiu-se ainda uma breve discussão, após o que foi deliberado, por unanimidade, 

concordar com a participação de Avciro nas duas modalidades referidas. 

SE R V I('0S ;\JIl NIÇJ P AI Il A DO S DE " yE I HO - D F! .. CA ç A0 UE 

cm~: - Face à comunicação efectuada pelo Conselho de Administração dos 

SMA e por proposta do Sr. Presidente foi deliberado, por unanimidade , nos termos do disposto 
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no nO 1 do an° 35°, do C. P.A_. delegar no Con selho de Adminis tração daqueles servi -ç os,L8~
seguinte: "I - As competê ncias e5tahelecid.as pelo Regime Jurídico d.a realização de .d'. spesas _ 

publicas ou locação, empreitadas de obras públicas, prestação de serv iços e aquisição de bens, 

bem como o da contratação pública relativa à pres tação de serviços, locação ~ aqursrção de~ 

bens móveis, constante do Decreto-Lei na 55/95 , de 29 de Março c que , ao abn go do n" 4 do 

seu art igo 9" e ar!" 35° do Código do Proced imento Adm inistrat ivo. seja delegada no Cons elho ~ lA­

de Admin istraç ão, com a faculdade de subdele gação. a competência para autorizar despesas e 

escolha do respectivo procedimento, respeitantea à realização de obras, empreitadas elou 

aquisição de bens e serviço s. dev idamen te cabimentadas, ate ao monta nte legalme nte isento de 

" isto do Trib unal de Contas, bem como os poderes necessários à aprov ação das respectivas 

minutas e outorga dos corre spondentes cont rato s; 2 - No uso da comp etência es tabelecid a na 

alínea b) do n" 1 do art" 23° do Decreto- Lei n° 44 8191, de 21 de Novembro (Reg ime Jurídico 

dos Loteamentos Urbanos e Obras de Urbaniza ção), e ao abrigo do art" 35° do e PA, de legar no 

Conselho de Admi nistração. com a faculdade de subdelegacão, a com petência para a fixação do 

montante da cauçã o destinada a assegura r a boa e regul ar execução das obr as de infraes truturas 

de saneame nto básico, dado este Órgão já disp ôr de competência regulamentar para aprovar os 

respectivos projectos , conforme alinea j ) do n- I do art" 8° do Reg ulamen to Interno dos SMA ; 

3 - c, ainda . ao abrigo do disposto no n° 1 do art" 168" e n° 9 do art" 170" do Código 

Administrativo. deleg ar no Co nselho de Admin istração a compe tência para celeb rar Protocolos 

com outras Entidad es, públicas ou privadas , de índo le meramen te técnico e desde que 

relacionado s e ben éficos ao exercíci o das funções, o desempenho das tarefas e act ividades 

cometidas aos SMA". 

.fRO IE C T O l;\in'GRApO DE_ ..l!S.lt'RVENCÃ() P R tT()~ 

l'.1ll!I!!C!ll. : - Por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges foi presen te para aprov ação da 

Câmara, o protoco lo de co laboração a celebrar entre esta Autarquia e o Núcleo Concel hio do 

Prcjecto Distri tal de Intervenção Precoce de Aveiro, que surge da inic iativa do Centro da Área 

Educativa de Aveiro, de acord o com a Lei de Bases do Sistema Educativo. Decreto-Le i n" 

3 19191 e Despacho Conjunto 105/97 de I de Julho, segundo o qual a Câmar a se comprom ete 

a disponibilizar uma verba prevista no Plan o de Actividades e um Técnico de Animação 

Cultura! para particip ar nas reuniões. bemcomo disponib ilização pontual de Projectos, lendo 

esses por objectlvo desenvolve r a articulação de serviço s de forma a responder efica zmente à 
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diversidade e à complexidade dos problemas que se colocam às~anças de' ~des inferioreg : ~ 
6 anos , portadoras de deficiências ou em situação de risco grave , bem como às suas famíli as~ 

Com ~ase nas necessidades inerentes ao desenvolvimento do presente Projccto, ficam a f~eL(~( 
parte Integrante da celebração do presente Protocolo ~ equipa de Coordenação dos A~IOS s1 
Educativos, Centro de Saúde de AVCITO, Hospital Distrital de Aveiro, ProJcctV ­

Continuar...Sanna go/G rin ée esta Autarquia. ~ 
Foi del iberado, por unanimidade, aprovar e distribu ir por todo s os Srs. Vereadores 

o docum ento em aná lise, o qual lica a constituir parte integrante da presente acta . 

P RO GRAMA Dt' E X PA NS ÃO t' Il FSt"NVOJ Y I!\1EiST O PR É . t"SC OI AR 

- Pelo Vereador Sr. Jaime Borges foi dado nota do programa em epígrafe , concretamente que o 

mesmo visa a cele bração de um acordo de colab oração entre a Direcçào Regional de Educação 

do Centro, o Centro Regional de Segur ança Social e esta Câmara Municipal, tendo como 

principal objec tivo a prestação, por parte da Autarqu ia, no âmbito da educação pré-escolar, de 

serviços vocacio nados para o atendimento à criança, proporcionando activid ades educativas e 

de apoio à família, designadamente actividades de animação sóc io-educa tiva 

Seguidamente foi chamada à reunião a Dr" Maria Augusta, Assessora da Educação, 

que prestou os esclarecimentos que lhe foram solicitados áccrca do assunto, após o que foi 

deliberado, por unanimidade, que o Vereador Sr. Jaime Borges, em colaboraç ão com a Dl'" 

Maria Augusta, verifiquem quais os custos advenierues para a Autarquia, a fim de, 

posteriormente o Executivo se pronunciar 

M.L!.S..tJ Ll L.\ REP ( 'BI ICA: - Ainda no uso da palavra o Vereador Sr. Jaime 

Borges informou que na sequência dos contactos estabelecidos com o Dr. Pedro Vicente, o 

mesmo continua interessado em oferecer o seu espól io para o Museu da Repúb lica, sendo 

condição sine qua nQn que ao mesmo seja dado o nome de seu pai, ou seja, que o mesmo seja 

designado "Museu da Repúbl ica Arlindo Vicente", e que o edificio onde venha a situar -se não 

seja compartilhado com outros serviços, quer sejam de cariz musco lógico ou outros . Mais 

informou que está marcada urna nova reunião para o próximo dia 17 com o proprietário do 

espólio. 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, nomeadamente quanto ao espaço 

pretendido, uma vez que o editlcio onde irão ser instalados os Museus Municipais não consagra 
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(../ li! ­
esta autonomia, contudo , e considerando que, há todo o ,interesse em Aveiro conseguir I!,«Ladf'~ 

colccção, foi dc1ihcrad.o. por unanimidade , aceitar as condições do Dr. r C.dro Vicente. d~vem~'o 

os serviços municipais respect ivos efectuar estudo no sentido de se verificar da possi bihda 

de ser alterado o projecro que está j á em execução dos Museus MUnicipais, por forma a 

contemplara pretendido. A 
~... 

t'XPOI98 - PROJ EC I º--CRE.Q..U.LA: • Na sequ ência da informação transmitida 

na última reunião, o Sr. Presidente deu nota de co mo decorreu a reunião com o Sr. Embaixador 

do Canadá e outras entidades oficiais intervenientes no Prcjec to em epígrafe, lendo informado 

que, inserido no quadro da EXPO/98, está prevista uma viagem do Creoula ao Canadá, 

prevendo-se o embarque do Porto de Aveiro com 25 jo vens portugueses e 25 canadi anos, até 

St. Jones, os quais regressarão de avião c, na volta, o Creou la sairá do Canadá com igual 

número de jov ens, de ambos os países, que farão a viagem de regresso, devendo o Lugre entrar 

na Exposição por altura do seu encerramento. Salicntou ainda que o projecto em questão além 

de fomentar o intercâmbio entre os joven s. tem também uma componente c ient ífica c 

institucional , uma vez que no âmbito desta iniciat iva irá ser celebrado um protocolo entre a 

Universidade de Avciro e uma Universidade Canadiana, prevend o-se também uma cerirnorua 

de geminação entre as cidades de Ílhavo e SI. Joncs. Disse, ainda, que há todo o empenho das 

entidades envolvidas para que o Prcjecto seja um sucesso, prevendo-se que os custos desta 

iniciativa atinjam o mon.tante de quarenta e dois mil contos, o qual será suportado por várias 

entidades e cm grande parte pela Marinha e Força Aérea. 

A finalizar, o Sr. Presidente disse que este é um projectc mais ligado à Câmara de 

hhavo, até porque Aveire não faz parte da Comissão Organizadora, e portanto a sua 

participação irá traduz ir-se no apoio em termos de transporte para as dcslocaç õcs dos jov ens, 

proporcionar aos mesmos um passeio na lancha, uma visita ao Museu, e eventualmente uma 

recepção oficial, entre outras iniciativas , para as quais os Serviços de Cultura irão proceder à 

elaboração de um programa, que permita ao Município associar-se condi gnamen te ao evento. 

PR Esmt rsrlA ABt"R1:A: - Na sequência da informação transmitida na ultima 

reunião pelo Sr. Presidente, com referência à visita a Aveiro do Sr. Presidente da República, 

integrada na Semana da Educação - Dia do Ensino Artíst ico, o Vereador Sr. Jaime Borges 

acrescentou que a chegada está prevista para quarta-fe ira, dia 21, pelas 17 horas, seguindo para 
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- . . \J" 
o Centro Cultural e de Congressos para assistir a um espcctáculo .no Grande Auditório, que~ 

contará com a presença de v~ias Academias. a nível nacional, seguindo-se um jantar orcrcci~" 

pelo S,. Presidente da República, 00 pequeno auditório. v~ 

P AV II H ÃO G IMNODESPOHTl VO DA ESC Ol A Sf:C I JNDÁ R IA DR ~ 

JAW.E.....\-lAGAI IIÃES I (;\IA : • De seguida o Sr. Preside nte deu conheci mento de um fax 

enviado pelo Conselho Directivo da Escola Secundaria Jaime Magalhães Lima, a comunicar 

que a partir de 2 de Janeiro do ano em curso, vão proceder ao cancelamento da energia 

eléctrica, água e gás, ao Pavilhão Gimnodcsportivc, durante o período de utilização que está 

reservado às Colectividades , em virtude de não terem sido cumpridos por esta Autarquia os 

respectivos encargos financeiros . 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, tendo sido opinião unânime que o 

procedimento da Escola não foi o mais correcto. no sentido em que a noticia foi logo divulgada 

na Imprensa, tendo o Sr. Presidente acrescentado que também não lhe agradou a atitude 

tomada, até porque havia uma Executivo Municipal com novos titulares, que não foi 

consunado. Contudo, colocava o assunto á consideração do Executivo , pois entendia ser dever 

da Câmara repõe a situação, dados os compromissos assumidos no mandato anterior, pelo que 

foi deliberado, por unanimidade, assumir o compromisso do pagamento dos encargos 

respectivos, de acordo com as disponibilidades de tesouraria , devendo o respectivo montante 

ser dado ao conhecimento do Executivo, oprtunamente. 

III ME no qN t'ASIA....f.AP RE OI IVIUR A: • Foi presente um oficio do 

ÍJ	 Cine-Clube de Avanca, através do qual se dá nota de que, na sequ ência dos contactos que têm 

vindo a estabelecer no sentido de reabilitar o legado filmico do cineasta Padre Amónio 

Oliveira, o mesmo se encontra já concluído, prevendo-se a duração de oito a dez horas de 

imagens, com particular ênfase para as festas da cidade e todos os grandes acontecimentos 

ocorridos entre o final da década de 40 e os anos 60. Considerando que é um conjunto de 

imagens únicas, inéditas e irrepetiveis, que se ju lga ser da maior importância preservar, foi 

deliberado, por unanimidade, e por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, visualizar o 

trabalho elaborado, a fim de, posteriormente, o Executivo se pronuncíar, sobre o número de 

horas de gravação a encomendar ao Cine-Clube de Avance. 
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.P • '/ ' ';>- /
!! [:ST A pE FR EGUESIA DE SANTA ' O A!'!" - t 'ORN tTI!\IDi] X. p F t1K" 

M!!BlL.I.ÁRJQ PARA () AJJI) ITÓ RIO : - Na seqüência do co ncurso oportunamclI74" " ... 

efcctuadc com vista à aquisição de mobiliário para o auditório da Junta de Freguesia .d~ san~~ 

Joana, a Câmara tomou conhcei~e nto de uma informação prestada pela Chefe da DIVIsão~e ~./ 

Arquitectura Urbanismo e Ambiente , no sentido de se proceder à anulação do referi~ 4' 

concurso, na med ida em que li pedido de preços então efect uado às empresas , foi para cadeiras ~ 
em grupo de quatro, montadas sobre barra metálica, solução que a Junt a de Freguesia não 

aceitou, preferindo cadeiras individualizadas. Face ao exposto, a Câmara deliberou, por 

unanimidade. anular o referido concurso 

Seguidamente, foi aprec iado um oficio env iado a esta Câmara Munici pal pela Junta 

de Freguesia em epígrafe, a enviar facturas no valor tota l de oito mi lhões cento e oit enta e um 

mil oitocentos e dez escu dos, relativas ao fornecimento de 350 cadeiras para o referido 

auditório, solici tando que a Câmara proceda ao pagamento daquel a importânc ia. Dado que esta 

Autarquia desconhece os motivos que levaram o Presidente da Junta a proce der à aquisição 

daquele equipa mento e qual a fonna como o fez, foi delibe rado . por unan imidade , solic itar 

esclarecimentos ao mesmo sobre os mot ivos que levaram à adj udicação daquele equipamento. 

A..\.t PU AC ÃQ pA t'S COJ A I'RI:\IÁRIA nA }'ERA -ca Ir ' ;'Ii0 3: - No 

seguimento da deliberação tom ada na reunião de 19 de Deze mbro, findo , foi de novo prese nte 

o processo relat ivo à execução de trabalhos a mais e imp revistos na empreitada de ampl iação 

da Esco la Primária da v erá-Cruz N*3, após o que foi delibera do, por unanimidade, rectificar , 

na parte respectiva, o teor da referida del iberaç ão, porquanto a referida empre itada foi 

adjudicada ao consó rcio Antero Santos & Santos, Lda e Henrique Fern andes & Neto, Lda e não 

apenas a um dos emp reiteiros. como por lapso foi mencionado. 

~O UFI RA .:\1 A R • 11U M I N ACÃO pECORATIYA........!ill 

JARDINS EN V OJ YE;'Ii T t'S : • Foram presentes vária.'> facturas da Firma JU5é Man uel 

Vieira Sa rail'a, no valor total de dois milhões novecentos c noventa e quat ro mil novecentos e 

catorze escudos , hem como a informação pres tada sobre o assunto pelo Director de Obras 

Municipais. seg undo a qual os documentos apresentados se referem a trabalhos de 

infraestruturas eléct ricas executados há j á alguns anos para garantir a entrada em 

funcionamento da infraes trutura em cptgra fe, não tendo na al tura sido efcctuada qualquer 
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consulta prévia, dada a urgência verificada na realização dos mesmos . Se~uiu-se breve trà!á'~e ci­
impressões sobre o assunto, após o que foi delibe rado, por unanimidade , solic itar aos scrv iço~ 

municipais competentes uma informação mais detalhada sobre as razões que levaram ao nãUtlt<G, 
pagamento atempadodas respcch vas facruras. n ~( 

DI! seguida. fora m interrompidos os trabalhos para almoço. Eram JJ horas e 15 ~'­

minutos 

I'elas 14 horas e 30 minutos fo ram reiniciados os trabalhos. 

C O :SSI R l lCÃ Q lU' Ir,. PT F() R ~fT I :\ I E:'<i T() 1).E.....-..J.lM 

l.I:L.~AI ) () R PARA A IIR BA:SI Z AC '\ O DA lO"" n ' :"sTRA I : - De seg uid a foi 

apreciado um oficio da Firma Cunha Queirós - Comércio de Material Eléctrico, Lda. , a 

solicitar o pagamento dos encargos debit ados àquela Firma pelo Banco Nacional Ultramarino, 

derivantes das garantias bancárias emitidas aquando da adjudicação da obra em epígrafe, a 

qual não chegou a ser executada, devido ao facto de não terem sido concluídas, 

atempadamente, as negociações com o proprietário do terreno necessário á implantação do PT. 

Lida a inform ação pres tada sobre o assunto pelos serviços municipais competentes, 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar o reembolso à Firma da quantia total de setecentos e 

quarenta e cinco mil escudos , para pagamento dos já mencionados encargos bancários , devendo 

averiguar-se se ainda é oportuna a execução da obra e, em caso afirmativo, se o modelo ainda 

está acrualizadn e se a Firma mant ém as condições iniciais da adjudicação. 

.rB.O..YAS..... DESPO RT IYAS: - Face ao compromisso assumido pelo anterior 

Executivo na reunião de 9 de Dezembro de 1996, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

pagamento da factura apresentada pelo IN - Empresa do Jornal de Notícias, S.A., da quantia 

total de um milhão setecentos e einquenta e cinco mil escudos, respeitante à comparticipação 

da Câmara na Prova de Ciclismo "Grande Prémio Jornal de Notícias" , que decorreu no período 

compreendido entre 1 e 6 de Maio, do ano findo e leve uma etapa na Cidade de Aveiro 

PR ESTAr Ão DE SER v IÇOS: - Face à informação prestada pelo Director do DO\ 1, 

segundo a qual se toma necessário efectuar a renovação do contrato de prestação de serviços com 

o Sr. Eng" João Bernardo Pontes Dias Nunes, uma vez que este técnico é imprescindível para o 
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acompanhame nto e execuçã o de tarefas na área do DOM, nomeadamen te~ na área da Div i\~o de ~ 
Vias e Trâns ito, foi delibe rado, por unanimidade. autorizar a renovação do referido contrato, Ch IAi 

"' ''0' partir de 17 do 'OIT,"" m ês, por um período de 6 meses. ~ ::::? 

. ~e-o! !t ' lX AS SA:sITARIAS: - O Vereador Sr. Eduardo Feio deu conhecimento de 

uma queixa sanitária apresentada por Man a Madalen a Pinheiro, residente na Rua da VIla 

Verde, freguesia de Eixo. através da qual se dá nota de que nas trase iras da sua habitaç ão, num 

terreno não cultivado, estão a ser depositadas grandes quantidades de lamas, sem controle 

adequado, que podem pôr em risco li saúde pública , uma vez que se abastece da água 

proveniente de um poço localizadojunto ao referidolerreno 

Foi delib erado, por unanimidade, encarreg ar os Serviços de Higiene e Limpeza de 

efectuarem uma visita ao local e prestarem informação sobre o assumo, a fim de pcstericrmente o 

Executivo se pronunciar . 

u.c1':SCAS p F I OT I::AM.E.r'ITQ• Foram presentes e apreciados os seguintes 

processos de loteamento: 

• N° 123/95, de Manu l'I Nune s Génio e Outra , relativo ao loteamento sito na Rua 

da Canseira , Bonsucesso, freguesia de Aradas. Foi del iberado, por unanimidade , aprovar nos 

termos da inform ação técnica prestada pelo DPDE, de 19 de Dezembro, último, que aq ui se dá 

como transcri ta e se encontra j unta ao processo, devendo actualizar-se a taxa de com pensação 

para a quantia de quinhe ntos e oitenta e seis mil seisc entos e vinte c quatro escudos, 

correspondente ao primeiro trimestre do corrente ano; 

. N" 2St/86 , de AgOMillho de Almeida , a reque rer informação sobre a viabilidade 

de loteamento de um terreno si to na Rua da Charca, Quimãs, freguesia de Ohveirinha . Face à 

informação prestada pelo OPGP e ao parecer jurídico emitido sobre o assun to, foi deliberado, 

por unanimidade, deferi r e informar o requerente das condicionantes urbanísticas inerentes ao 

respectivo loteamento ; 

-N" 192180, de Ân lónio Maio Ferreira Cape/a, relativo ao loteamento sito na Rua 

de Caste la, freguesia de São Bernardo. Na sequência da deliberação tomada em 8 de Setembro , 

do ano findo, e conside rando o parecer jurídico emi tido sobre o assun to, foi de liberado, por 

unanimidade, remeter o processo à Sr' Arquit ecta lida para estudo do mesmo e posterior 

informação; 
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'" "- u/\ «­- N" 7CYJ197, de Ant ônio da S i/I'Q Machado, a requere r infonnaçã o sob . a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito na Rua da Ucha, Mataduços, freguesia d~A _ 

Esgueira, tendo sido deliberado . por unanimidade, deferir, nos termos da informação t é cnia:a~ 

11°)036/97, do DPGP,jullta ao processo. ~r 
OUTROS ASSI !NTOS; - Dentro do ponto Outros Assuntos co nstante da ordem de ~ 

trabalhos, foram anali sadas as seguintes que stões : 

AY.f.llill.....ORLl..=...RI.LACO ES DE A:\t IZA IW : - O Sr. Presidente deu nota 

de uma informação prestada pelo Técnico Superior Celso Santos, a dar conhecimento que a 

Câmara Municipal de Fcrl i pretende organizar uma iniciativa denominada "Gemi nação: Um 

gesto de paz", dedicada aos temas da paz e solidaried ade. a decorrer no período compree ndido 

entre:21 e 24 do próximo mês de Maio, pelo que formulam convite à Câmara de Aveiro no 

sentido de se fazer representar, dadas as relações de amizade existentes entre ambas as cidades 

Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a desloca cão de dois Vereadores, a indicar na 

oportunidade. 

"VEIRQ E ARCAC IION - REI ACÜFS lU" AI\II ZAD..J::: - No uso da palavra o 

Vereador Sr. Domingos Cerqucira deu conhecimento de que no dia 2 do próximo mês, li 

convite da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Aveiro, por ocasião do seu 

aniversário, e no ãmbito das re lações de amizade entre amhas as Corporações, virá à Câmara, 

apresentar cumprimentos, uma Delegação de Bombeiros de Arcaehon, tendo ainda referido 

que na próxima quarta-feira, dia 14, pelas 20 horas, no Quartel da Associação dos Bombeiros, 

serão também apresentados cumprimentos à Câmara Municipal de Aveiro, pelo que formulou 

convite a todo o Executivo para estar presente. 

PROVAS DES PO RTi VAS: • Ainda pelo Vereador Sr. Domingos Cerqucira foi 

feita wna chamada de atenção para os percursos das provas desportivas, nomeadamente as de 

atletismo que, se não forem bem estudados. alteram todo o trânsito citadino, entendendo que, 

sempre que possível, deverào ser feitos circuitos alternativos à cidade. 

PAYI:\JEiSTA.CÃO pE PASSElO..S.: - A finalizar o mesmo Sr. Vereador alertou 
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lambem para o facto de os passeios envolventes ao ediflcio do Museu estare m"'ainda em fase ~! k 
acabamento e o piso já se encontrar danificado, por força do estacionamento abusivo nos.,Lí.~ 

mesmos de v.,aturas, para o que solicitou sejam tomadas as providências necess árias, por formGL~ 

a obviar tal situacão. ~,__~-;} 

P ATR"1Ó~1O AR Ol IITE CT Ó :SICO : - A Vereadora DI'"Mari a Anlónia, .no u~o ~ 

da palavra, perguntou o que estava previsto em termos de recuperação do património 

construido, tendo também demonstrado a sua preocupação no que refere às fachadas dos 

prédios em degradação. fazendo especial re ferênc ia à fachada do Mu seu. 

O Sr. Presidente disse que em relação ao Museu efectucu recente mente contac tos 

com a Directcra e que segu ndo informação dada pela mesma, há uma grande preocupação na 

recuperação total do edifíc io e não só da fachada, o que pensa deverá ter início dentro de um 

período de mais ou menos 3 meses, e que a Câmara Munici pal acompanhará o processo. 

Seguidam ente o Vereador Sr. Eng" Cruz Tavares referiu que a Câma ra deverá estar 

atenta, no sentido de se evitare m as fachadas falsas, que têm vindo a ser utilizadas na 

recuperação de alguns imóveis desta cidade e que, em sua op inião, esteticamente são muito 

desagradáveis e, até, fazer pressão junto do arquitecto responsável, pessoa muito sensível 

nestas matérias, para encontrar uma so lução aceitável, nomeadam ente através da coloc ação de 

um corpo transparente, ou seja . integrar a fachada num volume que não seja visível, ao que o 

Sr. Presidente informou que irá ter em atenção este assunto e irá providenciar 11mcontacto com 

o arquitecto, a quem colocará esta questão na medida em <]I.le se trata , efectivarncnte, de uma 

fachada com um importante valor histórico e, devido ao seu estado delicado, requer muito , cuidado. 

11IJI\1INACÃO rÍlBIIC A: • A finalizar a Vereadora Dr" Maria Antónia fez um 

alerta à Câmara no sentido de se providenciar uma vistoria aos diverso s postes de iluminação 

pública, dado ser do seu conh ecimento que alguns se enco ntram pouco seguros, podendo 

mesmo, devido ao mau tempo que se tem feito sentir, virem a cair e provocar acidentes e 

consequentemente prejuízos graves. 

AflU W AC ÃO E!'d !\1IlS..llIA: - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade , 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art° 85°, do Decreto-
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PROTOCOLO RE L: ; •. • ,. DE 

~Jil.Í.I..R 
-~-..:~ 

PREÂMBULO 

o Núcleo Concelhio do Projeeto Distrital de Intervenção Precoce de Aveiro, surge da iniciativa 

co Centro da Área Educativa de Ave irc , qu e propôs 3. criação a nível ccncelhlc de equipas 

transd isciplinares, que integrem profis sionais de diferen tes serviços (saúdc, educação, serviço soc ial). 

Pretende-se que localmente elaborem, implementem e desenvolvam uma intervenção sócio-educativa 

centrada nas necessidades das famílias, numa perspectiva ecológica do desen volvimento huma no e 

comunitário, tendo em consideração os resultados deste tipo de aborda gem, não só junto de criança s 

portadora s de def.dência como também de crianç as de meios sociais desfavorecidos 

Assim, de acordo com a legislação em vigo r (Lei de Bases do Siste ma Educativo, Decreto-Lei 

319/91 e Despacho Conj unto 105197 de I de Julho) a filosofia do Núcleo Ccncelhic baseia -se our....a 

intervenção centrada na família, criando circu itos facilnadores da infcrma çâo, da articu lação de serviço s 

e da encaminhamento das famí lias para os diferentes recursos existentes na comunidade. conforme 

Projecto (em anexo}, 

Com base nas necessidades acima referidas. ser á subscrito entre a Equipa de Coordeoação dos 

Apoios Educativos. Centro de Sa úde de Aveirc , Hospital Distrita l ce Aveirc, Projecto 

Continuar...Sa:::tiagolGrin é e Câmara Municipal de Aveirc, o Protocole Gue se rege pelos seguintes 

PRlM EIRO 

o presente protocolo tem por objeet:ivo cesecvclver a articulação de serviços de forma li 

responder eficazmente à diversidade e à comp lexidade dos problemas que se pêem às crianças com 

idades inferiores a 6 anos portadoras de deficiência ou em situaçâo de risco gra ....e, e às suas famílias 

SEGUNDO 

oSl:cleo é constituidc, com elementos de tocas as enidades celebras tes que se propõem, para a 

prossecução do objecrivo atrás referido 

Ideotificar recursos e necessidades do meio ; 

Promover a articulaçâc e o eovolvimento de todos os serviços locais oa actividade da inte rvenção 

precoce, criando uma 6nâmica de trabalho de forma transdisciplinar; 

Colaborar o; irnplernentaçâo do Plano Indi....idualiza do de Apoio à Famiha 



TE RCEIRO 

Compe te à Equipa de Coordenação dos Apoios Edu cativos: 

Disponibilizar a educadora Ana Vera Alm eida. que pani cipa.ci na s reuniões do Núcleo e fará a 

interligação de servi ços . Disponibilizar as educad oras dos apoios educati vos, Que articularão 

directamente com o Núcle o a s situações problemâdcas que nec e s sit a m de uma int ervenção 

transdiciplinar. 

QUARTO 

Compete ao Cen tro de Saúde : 

Disponibilizar a Dr." Maria do Carmo, enq uanto Directora do Cemr c de Saúd e que estarâ sempre 

que possível presente nas reuniões; 

Disponibili zar os seguint es recursos human os 

Da Equipa Coordenadora de Saúde Infant il
 

- Coordena dora de Saúde Infantil- Dr." ~bria José Gírâc,
 

- Enfermeira - Lurdes Rocha
 

Técn ico de Serviç o Social . Dr." Victor Gomes; 

Cedêcca de insta lações oad e s e realizarâo as reuniôes .
 

Os técnicos des ignad os pa rticiparão nas reuniões e farão a sinaliza ção e encaminhame nto dos casos de
 

risco; trabalharã o 00 sentido de envolver os p rofissionais das diferent es exreusões de saúde, para a
 

necessidade de identificar e intervir precocemente em situa ções de rsec ou de deficiência.
 

QUINTO 

Compete à Hospital Distr ital de A veiro : 

Disponibilizar a Pediatra Or ." Adelaide Bicho, que participa rá nas reuniões; 

A prestação de serviço s pediátricos diferenciados de diagnósti co e Terapêtnico nos casos em 

que se justifique 

SEXTO 

Comp~U ao Projecto Continuar....Santiago Griné 

Disponibilizar a , Psic óloga, Or." Eliana Ma deira, que participará nas reuniões e cola borará 00 terreno, 

respectivamente lia zona de Santiago e Grin é 



SÉTD.fO 

Compl!t~,"~â:::'bj}~'::.~C:~,l _~~.~~ri~~'Y J' > ,\.,.. c.!:-\' v \ ,L.A..... ~.t.. 
Dispo !l i bil i~ico de An imação Cultural j Isabel R.a.mo§~ que partic ipará !l3S reuniões e 03 

dinamização ::Jotu.a!de Projectos. 

OIT A VO 

oNúcle Concelhic do Prcjccto de Intervenção Precoce apresenta. á am relatório anual de actividades 

A Dire ctcra do Centro de Sa úde " .~ Aveirc
 

(Dr." Maria do Carmo Graça)
 

A Coordenadora da Equipa de Ccord eca ção
 
dos Apoios Educstivcs 

(Pro fessora Ana Maria Barreto Teixeira) 

o Directcr do H~ ..pita.l Distrital de Aveiro 

(Or." Rui de Brito)
 

Coordenadora do Projecto Continua r...SautiagofGriJle
 

(Df ," Emilia Silva)
 

Câmara Municipal de Aveirc
 

(Ver eador da Educação)
 

Aveiro, l a:leiro de 1998 
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E DUCAÇ ÃO PRÉ-ESCOLAR ~nJjJJJ / 
ACORD O DE COLABORAÇÃO \ r'" 

ACOI WO DE COL A BORA ÇÃO CELEUUAnO EN T ltE A mu e c c x o 

REG IO NA L DE EDUCAÇÃO DO CENTRO • o C ENT RO 

REGIO NAL DE SEGU RANÇA SO CIAL DD CENTRO IS. ~~ E A 

CÁ I\tA HA M UNICII 'AL DE --'A"-VE" r"'RO'- _ 

A Dírecçào R egi on al de E duca ção de cC",' -"" ''-'' ''-" _ 

representa d o pO I- DT. José Af on so Nun es BlIptiBt a _ . O Cen tro 
Regional d e Seg ura nça Social de Cent r o I 5.S. de Ave l r o , re presenta d o 

p or Dr . José de Al meida V ll ~~nte • e a Cã mara Mu ni cipal 

d e Ave iro , rep re s e n tada p o r DI". Al ber t o Af onso de Sout o. M,!r and,a 

no de senvolvimento d o p ro tocolo ce lebrado en tre os Min is térios d a 
Edu caçã o e da So lidarieda de e Se gu ra n ça Social e a As so ci açã o 
Nacion al d e Municípios Por tu gu eses , é ce le brad o o pr esente Acordo d e 

Co la bo r a ç ã o , de harmon ia co m a Lei n ° 5/97 , d e 10 d e Fe ve rei ro , 
conjugad o com o n 04 do artigo 2 2 ° do De cret o- Lei n° 14 7 / 9 7 de 1 d e 
Junho, n os seguintes termos: 

Cláusula 1 
(F in a li d a d e ) 

o p resente A cordo d e Colabora ç ã o vis a criar as condições 
par a a pa r t ic ipa çào da Câmara Mun icipal de ~__, no 
Progra m a de Expan são c De s envo lvim e n to d a E ducação Pr é -E s colar , 
de aco rdo com os pri n cí pios consagrados n a Lei n'' 5 /97, de 10 de 
Feverei ro (Lei Quadro da Ed ucação Pré -Es colar), e n o Decreto-Lei 
n° 147 /97 , de 11 de J u n h o. 

C láu sula II 
[O bjc c t.iv o ] 

1. O pr esen te a cordo de co laboração te m por objcctivo a 

pr estação por parte d a a utar quia local no âmbito da educação 
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, ?vocadonados , para o 
proporcionand o ac tivid ade s - educa t ivas e d e apOIO a Iarn íha , 
de sign ad ame n te acti v ldadee de anima ção s ócio -e d u ca tiv a . 

2 . As a c tividadea a que s e re fe re o n ú m ero an te rio r s erã o 
ex ercidas n os se gu in te s esta be leci me n to s de ed u c aç ã o pré -e sc ol a r: 

Avd r o (Conse r va t õ r io ); Qu:l n cà s ; Sa n t iago ; Aõ!: u r v a ; Cos ta d o Vala~ 

Esg ue i ra i são J ac in t o ; Taboe i r a ; Eix o ; Nar iz e Solf.os to . 

C láusu la. UI
 
(Obrigaç õ e s d a D irc c ç ão R e g io nal d e Edu ca ç ão)
 

1. A Dire cçã o Reg ional d e Ed u ca ção obriga-se a : 

a i	 As s egur ar a co locação de ed u c ado re s d e in fân c ia n os 
estabe lecim en tos d a red e pública d e educação pré-escolar 
re feridos n a cl á u su la ante rio r; 

b)	 Atr ibu ir n o a n o lec tivo de 19 9 7 /98 u m a do ta çã o por cada 
s al a de a c ti vidad e s , n o s te rmos d o des p acho n" 437-'1 9 7 d e 
30 d e Junho, (2- Sêri e do Diári o d a Rep ú blica d e 26 .0 7 .97 ) 
de st inada a co m part ici par n os custo s com <1 a q u is içã o d o 
material did áct ico -p cd a g ógico; 

c ] Co m part icipar ano Icct ivo ] 997/ 9 8 , n o cus to d a s 
àa ct ividades d e a p oio famíl ia dos e s ta be leci m en to s d e 

e d u ca ção p ré -e s co la r , no s te rm os d o re s pect ivo protoco lo 
ce lebrado entr e os Min is térios d a Ed u c a ç ã o e da 
S olidariedade e S egu rança S ocia l c a As socia ção Nacional 
d o s Mun ic íp ios Po rt u gu eses; 

li)	 Aval ia r a q u al id a d e d o s se r viç o s p restados n o s 
e s tabe le ci mentos d e ed u cação p ré -escol a r c o sentido 
s ocial d a s re spostas d es e n volvid a s d e a p o io à Iarntlia; 

e)	 Cola bor a r com a au tarqu ia , ga ra nti do -lhe , 
design ada me n te , a s eu ped id o, o apoio té cn ico 
in di spens ável a qu alid ade dos servi ços p res tados n o s 



~~, 1i!.U.7 
i]; I~(.. 
~ (JltljUJ) 

e stabel e cimen tos d e educação pré-escolar e à fo rm açã~ jI': -/ 
re s pe c t ivo pesso al. 

2 . O fin anci ame n to ser á assegurado e m cinco prestações, sen do 
a s d u a s p rimeira s re la t iva s a o pri meiro periodo do a no le c t ivo e as 

res tan tes no 2° e 3" p erí od os , p erante a apr es e n ta ç ão d a respec tiv a 
n ota de encargos. 

Cláusula IV
 
(Obri g n ç õ c s d o C e n t r o R e gi onal d a Segu ra nç a Soefa l ]
 

o Ce ntro Regional d a Se gurança Social ob rig a -se a co la b o rar 
co m a Dirc cçiio Re gion a l de Ed u c a ç ão no desenvolv im en to das ac ç ões 

das al ín ea s d) e c ) d a cláusu la anteri or , te n d o es pecialmen te em vist a o 
se rviço d e a po io às fam ília s , designa damente as a ctívídades de 

an im ação s ócio -educativa. 

C lá us u la V
 
(O b ri ga ç õ e s da Câmara M u n ici p a l)
 

À Câma r a M u ni cipal ob riga-se a: 

a i	 a co locar o pe s s o al com fu n ções' de acç âo educat iva c o 
pe sa oa l re s p o n s á ve l pel o desenvo lvim en to de a ct ividades 
d e animação s óc io -ed u ca tiva e de apoio à familia, 
procede ndo ao pagamen to d o s respectivos vencim entos ; 

b)	 o forne cer ref ei ç ões às c r ian ças que freq u entam os 
eata b e lec im en tos d e ed uc a çã o p ré -e s co lar , de acord o com 
a s n e c e s si dades das Iamilias: 

c )	 observar as n ormas re guladora s d a s com par ticipações 
familia res pela utilizaç ão dos se rviços de ap oio fa mília :à 

di	 a s u p or tar as despesas corre n tes do Iu n cion um en to d os 
estabe lecimento s de ed ucaçã o pr é-e scolar ; 

e ]	 a e n viar a os de partame nt os govern amen tais co m pe ten t es , 
as informaçõ es e outros dad os, no meadamen te de 
n a tu reza estatí s tic a, qu e lhes forem solicitados. 
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Clá u s ula VI 

[An e x o d e a c o r d o ) 

A identific a ç ã o d a s actívídedes de s e nvolvi d a s, o n úme ro de 
sal as , d e crianç a s a b r ang ida s pe lo a cor d o e o m ontan te da 
compa rticipaçã o fin ance ira d o Es ta do deve m co n st ar d o anexo a o 
pre se nt e acord o, que del e faz parte int eg rante. 

Cl á u s u la V II 
(Vigên c ia ) 

o pr e s e nt e acordo vigora de 1 d e Se te m bro de 19 9 7 a 3 1 d e 
Agosto de 19 9 8 , devendo proce der-se à avalia ç ão da sua e xe cu ç ã o 
an tes d o te rmo da s u a vigê ncia . 

• .~ ~. ~1;o;~ld ' , 
ff ~ ~ . ,- Pe la Câ mara Mu n ic ipa l 

• de ~! r_o _, 

> • o P r e s id e n t e d a Câm ar a. 

Pe lo ç en t ro Region a l de ~~ ~--!:l ':' '-
ISeguranç a Social de Cent r o S IS , Ave í r c 

. q:;;;;~~ ittJ; 
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PROGRAMA DE EXPANSÃO E DESEN VOLVIMEN TO
 

DA EDUCAÇÃO PRE-ESCOLAR
 

Direcção Regional de Educação d e c_..".~"'~'O'- _ 
Concelho de .Ave1 r o ­

ESTA BE L EC ll\1E NT US DE EDUC AÇÃO PR É. ESC OLA H DA R EO I::: I' ÚnLl C A 

Com ula'llam elllo<le horãr io e Comf'al l i ç i [l ;\ç~o r1I en ~~ 1 POI criança 
I [ fomecimcnto de refeiçôt s 9 514 $0o ,,) 

I I 

FR EG UESIA LOC ALIDAD J.:: 
nOd e 

Sa la s 
11" d e 

C ri anç as 

Fr e gue s i a d a Glôr l ,l 

Fr e gue sia nj t ve í r I nhc 
Fr eg ues ia Glõr:ia 

Ave iro - Conserva tõ rlo 

Quint a s 
Santiago 

2 

1 
2 

13 

7 
20 

al Pr e gue s i a Es gu e i ra 
Fr e gu e s i a Ei x o 
Fr e gue s i a Ol i v e i r i nh a 
Fr e g ue s i a Esg ueira 
Fr e gu es i a s ão J a c i n t o 

Ta boeira 
ee u rva 
Costa d o Val ad o 
Esgu e i r a 
s ão Jacint o !I 

6 
6 

18 
16 

. )	 N"'~;lOl>c l oc i "'< " to' li< edoe><i o p, .. ..,"' o,,, q~ c tenh. ", """I .. ,.. de ocçio ce"" a1'v, r.on<ncc"',,,u 'lO.IJ." do
 
Moni"",;o d.fduooçAn.O <O"'fl", ;c'poç lopo.en'nç. ", ~.clcd~,;d.ok.16S1OO
 

C(lm 3 1 3 r g R ' 1\~ n l o d c ho r ã [j o e scm I COll '!"l3f1;e; r",ç:",o mc ,,~~l por c li:"' (3
2 [ forn ec illlc ,,\O de , efe j ~õe ~ . 29 00$00 

FR EG UESIA L O CALl Il A IH<: 

I LIJ I 
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